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Relatório dos resultados- matemática/ 5ºAno 

        O presente relatório tem como objectivo a analise dos resultados da prova aferida interna no 5º ano 

face às classificações internas, num universo de 62 alunos 

 

RESULTADOS POR GRUPOS DE DESENVOLVIMENTO DIFERENCIADO 

 

 

Classificações Internas Finais Prova aferida interna 

5 4 3 2 
Nº de 

alunos 
MB B S NS Professores 

Grupo A 
19,5% 

4 
76,2% 

16 
4,8% 

1 
--- 21 

33,3% 
7 

61,9% 
13 

4,8% 
1 

--- Catarina Pinto 

Grupo B --- 
     
56,2%           

9 

43,8% 
7 

… 
 

16 --- 
20% 

3 
66,7% 

10 
13,3% 

2 
Paula Manuela 

Grupo C ( 5ºB) --- 
12,5% 

1 
50% 

4 
37,5% 

3 
8 --- 

25% 
2 

25% 
2 

50% 
4 

 
Ana Teresa 

Grupo C ( 5ºA) --- --- 
62,5% 

5 
37,5% 

3 
8 --- --- 

12,5% 
1 

87,5% 
7 

Fátima Rocha 

Grupo C( 5ºC) --- --- 
55,6% 

5 
44,4% 

4 
9 --- --- ---- 

100% 
10 

Paulo Ribeiro 

Totais 
6,5% 

4 
41,9% 

26 
35,5% 

22 
16,1% 

10 
62 

11,5% 
7 

29,5% 
18 

22,9% 
14 

36,2% 
22 

 

a) Um aluno faltou no dia da prova 
b) Um aluno não matriculado na disciplina 

 
Ao analisarmos estes dados representados nas tabelas, tendo em conta as classificações obtidas 

pelos nossos alunos, podemos concluir que na prova aferida interna os resultados não foram os 

melhores, nomeadamente: 

         - 11,5% de Muito Bom 

         - 29,5% de Bons 

         - 22,9% de Satisfaz 

         - 36,2% de Não Satisfaz ( dos quais dos alunos tiveram fraco) 

        - O sucesso foi de 63,8%  

       - 41% Correspondem às classificações de bom e MB 

        Verificou-se mais uma vez que os nossos alunos, na sua maioria, não fazem uma leitura cuidada 

dos enunciados e essa falta de concentração leva-os a fazer raciocínios erróneos, o que dariam conta se 

contextualizassem os resultados, o que também não acontece. Por outro lado, salientamos a dificuldade 

sentida pelos alunos, na compreensão e interpretação de enunciados escritos, o que se reflete na 

seleção da estratégia de resolução de problemas matemáticos, o que já era do nosso conhecimento.  

      Constatou-se, que os alunos que frequentam o grupo C são realmente alunos com muitas 

dificuldades e está ser muito difícil a superação das mesmas, apesar das estratégias remediadoras 

aplicadas. Alguns estão a usufruir de medidas consignadas no Dec. lei nº3/2008. A prova foi feita para 90 

http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-da-educacao-e-ciencia.aspx


minutos, à imagem das provas de exame nacional. Devemos salientar que esta prova teve as mesmas 

características, seguiu as mesmas diretrizes, das restantes fichas elaboradas ao longo do ano letivo. O 

fator de alteração foi o formalismo que envolveu a realização da mesma, que foi idêntico ao do exame 

final de ciclo.  

        Estes resultados não foram uma surpresa, porque ao longo do ano, os resultados nas fichas de 

avaliação registaram em média 25% de Não Satisfaz.  

 
RESULTADOS DA PROVA DE AFERIÇÃO INTERNA POR TURMAS/ 5ºANO 

 

Turma 
Nº de 
alunos 

Prova aferida Interna 

NS S B MB 

5ºA 20 a) 45% 
9 

15% 
3 

20% 
4 

20% 
4 

5ºB 21 19% 
4 

19% 
4 

52,4% 
11 

9,6% 
2 

       5ºC 20 b) 45% 
9 

35% 
7 

15% 
3 

5% 
1 

TOTAIS 61 36,2% 

22 

22,9% 

14 

29,5% 

18 

11,5% 

7 

 

 

RESULTADOS DAS CLASSIFICAÇÕES FINAIS POR TURMAS 

 

Turma 
Nº de 

alunos 

Classificações Internas Finais 

2 3 4 5 

5ºA 21  14,3% 
3 

33,3% 
7 

42,9% 
9 

9,5% 
2 

5ºB 21 14,3% 
3 

23,8% 
5 

57,1% 
12 

4,8% 
1 

5ºC 20 b) 20% 
4 

50% 
10 

25% 
5 

5% 
1 

TOTAIS 62 16,1% 
10 

35,5% 
22 

41,9% 
26 

6,5% 
4 

 

    No respeitante às turmas, o 5ºC foi a que obteve os resultados menos bons e destaca-se o 5ºB em 

mais de 50% dos alunos alcançou a classificação bom/M bom.  

- Existe divergência entre os resultados obtidos na avaliação interna versus da prova aferida. Na 

avaliação interna o insucesso foi de 16,1% e na aferida 36,2%. A diferença corresponde aos alunos que 

têm dificuldades, mas ao mesmo tempo, são trabalhadores, situando-se na franja dos três menos. Esta 

situação é notória nos alunos que frequentam o grupo C, bem como, em alguns alunos que frequentam o 

grupo B. A taxa de reprovação na disciplina foi de 16,1% e os níveis 4 e 5 apenas 48,4%. 

         Concluiu-se, que é necessário trabalho sistemático e determinação para alcançar bons resultados 

nesta disciplina, características que os nossos alunos levam muito tempo a desenvolver. 

          Comparativamente com os resultados de 2013, houve uma melhoria significativa na diminuição, na 

prova aferida, da classificação Não satisfaz (46,3%) bem como das restantes classificações (Bom= 

20,9%; Muito Bom = 7,4% e Satisfaz =25,4% 

 

 



 


